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ASSIGNATURA
Tr-imestre (capital) .

» (pelo correio) .

I1[I

o JORNAL DO CO�l
MERCIO vende-se 110S se

gui11tes pontos:
Praça do mercado, venda de

Luiz Camillo da Rosa.
Praça do mercado, taboleiro n. 1,

do Jorge Favier.

ANNUrICIOS ESPECIAES

-

DEPOSITO ESPERANCA
7 l:�UA DO SE�ADO

o

7
Pa lh.», p.ir-tuguezas a 1$100 c 1$'200

o milheiro.
Cha r u tr.s 1$100. 1$:200, 1$-100 "

1$500 () ceu to .

Filmo ,'111 co rd a mu ito f"rl(�. d it.: pi
cado superior, dito Rio-Novo.

Cigarros fillD'; a 2$600 (, milheiro

����I IS r����!�:_I� ii :1$'�OO i t f2��_1�����11_-

PADflRIA -
(j2 RU A DO PH,INOIPE 62
Vell'!,)·se furinha de tI'igo 8111 b:.:'·

rica" 11111 it-. fre-ca e das Itil-dho!'p;,
m a rca-, na mesma c:a�a oncou tr a !'e

surtrmen t» de doces, massas, rosq u i
Ilhas do b.II'[OJ. p;10 da ruiuh a, boi:l
dOta;;. [,O'C;i� CUIUl.Duns. Eneal'['(�ga
s» de qn:dl'jlJel' fOl'pecimellto ta n t»

j)'11'a ii .rrlo como pa ;':\ terru .

Bons queijos de Minas tamhe m h i

muitos.

A. R. Oitão.
------

NÃO H,� MAIS PENEIRA NOS OLHOS
Luiz d(� Pedro. artista ourives.

acha-se habilitado pal'a ;l vu l i« r e

reconhecer j'lias de ouro ü hri l hu n
te. Exerce este ruistnr mediante r-a

souvel grutiflcação.
Mudou sua officina para o n. 13,

onde espera merecer' 11 protecçã() do
rospflltavel publico. _

13 RUA DA CONSTITUIÇAO 13

O DE�r��rrSO\_>,.rrl� ICJ

SCO�l?�rrO. "J-mJCAP\� ·t·t
.1'''''' O P\\\� 1 �:R

t t \\Ú � \) ��h.� \\\_U1lJÚ

CONFEITARIA E REFINAÇÃO
PER8E"EI�t'ill'l\iÇ.�

Completo sortimento clt] dpce,.., il5-
sucares refillil.do e grosso, vinho;;, o

..

que ha di3 mais cilof'lrtavel (tu e,�·

tomago; pr8ço� bardtissim()�.
5 RUA TRAJANO 5

J. A. Portilho Bastos.

3$000
4$000 1's.

As assignaturus poderão começar ern

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.

Numero do dia .

Numero atrazado

40

80

Terça-rei.-a 28 de Novembro de ]_S�� Num.

Nlrne. Praneeís
•

mudou 'lua loja rle armarinho parn '.'.'

a rua do Senado, esquina Trajano. ,
I,

,

AGUIA DE OURO

�ASA ESPECIAL
/GoflCel't:t-se e faz.s(� I

I, ,j a a c I asse d � t r:\ ba - (-

h0:-; p::l.ra relngio:::. 1\1
2[; LARGO DE PALACIO 2G }í

C. Perillo.

LOJA DE FAZENDAS DE

SEVERO FRANCISCO PEREIRA

Tem sempre completo sor timento
de a lgudões, riscados, baêtas. chitas,
flanelas, lanzinhas, cassiuetn s, li
uhos , pannos, casem ir as. chales. ca

n.izus e ou trcs muitos artigt):; a pro
cos bara tissimos.

/. 4 LARGO DE PALAOIO 4

FAREllO DE TRIGO
Superior de Buenns-Ayrss

5$000
Sueca gr'illlclll

ARi\IAZEi\1 DE

JOÃO BOMFANTE DEMARIA

4 Rna de João Pinto 4LEOPOLDO DINIZ MARTII'{S
CIRURGIÃO DENTISTA

Participa ao respeitável publico que é chegado a esta cidade. onde pretende fixar sua resi
dencia, e desde jú orí'erece o> ser viços de sua profissão a torlas as pessoas que o quizerem honru r
com sua presença. Ccllocu dentes aetiticiaes com base de ouro ou volca nite , sem que para isso
seja preciso e x truhir as raizes, respeitando assim o conceito: Arrancar não é curar, é destruir,
pois a pratica lhe tem demoustrado que só se deve cxuahir dentes ou raizes que em ultima ana

Iyse se não possáo ccuservar: ubtur a ,JS dentes.ainda os mais cariados.a ouro, pla tina.osso art ifici
ai, ete., e finalmente faz t.idos us mais trabalhos concerneutes a arte dentaria. Ga ra nt« a perfeição
de seus serviços i,OI' jJ ter corrido diversos lugar85 sem dur motrvo a quuix as ou reclamu ções.

Preços ao alcance de lud'ls.-Gratis dUS pobres.
rODE srn PROClillADO NO IIOTEL BRAZIL

CASA DA ESPERANCA
o

Chegarão no ultimo paquete para
este armazern à rua de João Pinto
n. 11, muitos artigos frescos, como

sejão: mail teiga I ngleza de Mugny,
vinho virgem do Porto, Andresen,
Lama-quá, Emi l ion, latria, maca r

rão e .outro.; generos, por preços ra

soa v ers.

--------------_.

ANTIGO ARlVI�\.ZElVI DO GLOBO
(�:"lrG !u::-Jd" �lij.�:·icr ,-L.: �4'� . k il., ;7''!OU
Dito em grão « (( {( S 1:)0
Fumo Hio Nt)VO picado e desfiado. (( �r?;jUd
Dito « « em corda. « ��U()U
Keruzeue marca brilhante. caixa t)Ni)ili)
Dito « {(. Juta 4#000
Dito « «.

"
medida N7�1)

Di to « ((.... garrafa HJdO
Phosphoi (i:; legitimo, .10\'I'OP[�GS lata :22/10:)1)
Dito « «. gl'ozJ �N{j:)O
Vinho virgt'm supcr.or. . barris Wc ;11),'11).)
Ditu {( aÓ, medida :2NiIO,j
Dito ti ti. �J' l'ilL, Nj()()
Dito Lisbua branco e tinto medida ;lHI)()(I
Dito ( «.. g:ll'rill'u H;);)I)v

,

Dito 1'01'10 legitimo Audresern caixa lLiSü,)O
Dito « {(.. gun ara

:

1�3(1I)
2 LAI�GO ])E PALACIO 2

RICARDO BARBOSA & C. a
__ " __ · · __ · __· · ·_·�_.w ... _ '. _

FABRICA PERSEVERANÇA
PONrrA DA CABEÇUDA

'

LAGUNA

I\,
O abaixo assignado, participa ao

respei ta vel publico que acaba de es·

tabe lecer-se com officina de vidra
ceir.i e moldureiro, onde garante
todo o trabalho de que for encarre

gado, não só em prornptidão, como

em asseio e barateza.
20 RUA DA OONSTITUIÇÃO 20

Antonio de Franoo
OSSOS

limpos, cumpr-a qualquer
quantidade pagando bom
P ('f'ÇO

•

I

1
II

João Mullel'
RUA 00 PRINCIPE II

ATTENCÃO !
o

Moeda nacional de 20$, patacões
e prata velha, compra-se com bom
cambio na

LOJA DA ANCORA

Acha-se este estube lechneuto am c:')ndiçõ.-j� d� fornecer m eusa lutcn
te 80 motos da mais superior cal dH 10 lI'!:it:(), e quel'Jndi1 o SHl1 pl'llpri9ta
rio, abaixo assig:laelo, vender muito, r'ecOI'l'e ao mei,. de velldél' b:1['uto,
por isso, d'ora em ,liante, o preço nl) ilstabel(�cimento e d(.) 14$400 o moio.

O mesmo se compromctt9 :c mandl\!-a :t qaalquel' ponto de�te lllil

nicipilJ precedendo ajusttJ. GOIABADA CASCAO
superior, a 1$200 a lata no arrua
Z8111 de

MEDEIROS & MOURA
44 RUA DO PRINOIPE 44

COMPANlllA DE SEGUROS MARITIMOS E TERRESTRES
NOVA PERMANENTE

Estabelecida no Rio de Janei"ll.
d d·

"

segura merca onas, pre lOS, e:, ,-

vios, a juro moei ico.
Agentes nf'sta cidade:

JOÃO DO PRl' ,O LEMOS & C,

Camillo LODeS d'AIGautara I

OBRAS
DE

HILAl�IO "::>IBE T""�-lO_t'l; l..l�\; ,',
Vende-se elIl todas as livl'ariaH desta cidade

l° Livro de leitll!',I.
,........... $500

;20 D i tu ,« « . . . . . . . .. . ,...... 1 $000
3° DltO« «

, . . . . 1$500
4° Di to« « . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2$000
Gralllmatir.;(l poctuguezn.... 1$200

UNIOOS AGENrrES
C t �,-,.- COS a (_X/ J.

1 D RUA DO PJ�INCIPE 1 D
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Jornal do COUlmercin

J!������������������������������������������-'�'�=�.����-�
: !�i" S�1E"I�;"í1"'1'!i -I�, l"'I'?ii, np 01;� 1\T1IÍp! ,ll rão da Laguna e DI'. Tau nay agra-] diante p' rincipiem ás i O horas da
,

I' II blll r�'\ �.rtJ�l','�"�,1 v

"�O "..11 Pu � - -� •. �. ,,�-, dccendo á asscmblêa a manifesta- manhã e concluam-se ás 5 da
l�.::- ção que lhes dirigiu pelos serviços tarde.
�

25· SESSÃO ORDIN.I\RIA prestados ao parlamento em prol O SR. SOUZA PINTO combate as

\ EM 27 DE N"VEMDRO DE 1882 da estrada de ferro D. Pedro I razões apresentadas pelo Sr. Ely-
tl1P1"eSidencia do Sr .Eerreira ele 11{ello O SR. PRESIDENTE declara que seu e declara que não concorda

são recebidos com especial agrauo. com o requeri LT18nto , llue elle não
:� A's 1 i horas da manhã, presen- São lidas diversas petições, pri- pode ser responsavel pela ausen

(lLes doze Srs
.. deputados abre-se a meira cios moradores da Palhoça cia do chefe da minoria e de seus

'l"essão, são lidas e approvadas ás pedindo um auxilio ele 200$000 amigos; como homens do govel:no
1.1ctas das antecedentes.

para a conclusão das obras da igre- deviam ser os primeiros a fazerem

ri Comparecem mais cinco Srs. de- ja d'aquella freguezia, outra de Se- numero afim d'assemblea dar 01'

;utados. . _.

veriano d,e' Souza e A�m.eid�, e ou- çan1ent� �m tempo ao presidente
Passou-se ao expediente Iorão h- tros, pedindo um privilegio pal'a da provlncla.

dos diversos officios do secretario a caualisação e navegação de um O SR. BAYIUA defende o reque
do governo communicando ter S. rio ao sul da provincia, outra do rimento e diz que se houver pl'oro
IEx. sanccionado os projectos ns. Dr. Polidcro Olavo de Santiago gação, renuncia o subsidio.
1J.6, 17, 21,22, 24e29 edevol- pedindo garantia de juro defi t/j ao O SR. PINHEIRO pronuncia-se
�\'endo os de ns. 18, 26 e 2R; na auno para a compauhia que orga- contra o requerimento, por sei'

Efórma do regimento, procede-se a nisar, que se proponha construir a contrario ao regimento.
..eleição da commissão especial que linha de bonds n'esta capital, ou- O SR. LEPPER diz que vota a fa-
tem de apreciar as razões de S. tra de Manoel José Dias guarda ela VOI' do requerimento si a minoria
'Ex., são eleitos os Srs. Leppcr, meza de rendas de S. Francisco, garantir que embora falte qualquer
lLery, Tavare�. Souza Pinto .e Oli- pedindo augmento de porcentaRel'll, deputado da maioria, con1parece
.verão; forão lidos outros officios do outra dos moradores de S. Fran- para haver sessão.
.mesmo Sr. secretario, acompanha- cisco, pedindo a construcção de O SR. ELYSRU declara em seu

dos das informações prestadas pela uma ponte n'aquella cidade, ou- nome e de seus amigos que a mi
'{hesouraria provincial de quanto tra de José Mendes da Costa Ro- noria acceita o requerimento e pro
rendeu o imposto sobre leilões extra- drigues e de Lucio Hypolito de Ca- mette que por sua pr rte não dei
mdiciaes, outro sobre a petição margo, outra dos moradores do ar- xará de haver sessão.
cita por Manoel Gaspar da Cunha, rayal da passagem de Tijucas, pe- O SR. PINHEIRO requer prefe-
c·emette�do o� document?s que !o- clindo a creação de uma es�ola ,�o rencia pnra. � discussão do orça
,'ão pedidos a thesouraria provln- sexo íeminmo, outra de Joao Cli- mento municipal, contra este re

��l, oUtl',O . renl�t,tel1(bTT!\ ---frcl' mac(� Zuzarte, 0fl!c�os das camaaas qU,�riment�_ fa.l�ou o Sr� Cb�.v,es e

�o-ellgenneJrl). Anreu SObre o ma- munl�lpaes de Itajahy e Paraty. a lavor 0::;1'. Elyscu, Postos. a vo

;adouro publico, outro acompa- O SR. ELYSEU (pe[:;x, ordeTYl.,) tos são approvaclos os requenmen
Ihando as informações pedidas ao censura a comlnissão de fazenda tos dos Srs Bayma e Pinheiro.
')r. chefe ele policia sobre alguns por não Ler até hoje apresentado Passou-se á 2a parte da orden1
)fficios do subdelegado de Baguaes, o orçamento provincial. do dia, entrou em 2& discussão o

r�lesbão Antunes de Lima, outro O SR. BAYMA responde que o orçamento municipal, foi votada e

.;obre o procedinlento do cort1man- orçamento será .apresentado hoje e
I approvada toJ� a receita.

1ante da força destacada em La- que a responsabIlidade ela demora Passou-se a despeza, votou-se

�es, em relação ao Dr. juiz ele di- cabe ao Sr. Elyseu e seus a.migos, <l.té o § 5° du ah. 5", a discussão
'eito d'aqnella comarca, foram li- e apresentou uln requerimento foi adiada pela hora.
�os dous officios dus Exms. Sl's. ha- para que as sessões de hoje por O SR. PRESIDENTE levanta a ses-

"

I

são ás 3 horas 10 minutos da
tarde.

Ordem do dia para hoje:
Continuação do orçamento muni

cipal e dos projectos ns. 51 e 52.
A sessão principia ás.Ifl horas da
manhã e conclue-se ás 5 da tal de.

RESUMO
DO D1SCURSd PR',FERIDO EM SES�ÃO DE

10 DO CORRENTg

O §r. Eayn,lia d iz quo hn
muitos dias qtH3 vem para a assem

bléa trasendo IIlIS algibeira", um

projecto " deus r-equerim entoe, com

intenção de justiflca l-os, e depois
mandai-os a meza , mas que tem sem

pre se retirado com el les, com I'e·

ceio ele 4,ue não fossem considarad os

[Ior alguns dos SeU� col Isgas e mui
to pa r ticu larruen te pe!n il l u stt-e che
fe da minoria l iher a l. corno mataria

política.
Hoje, porém, ;1" entrar na assem

bléa disse consigd que era preciso
que os r equ er iru eu tos e projecto ap'
parecessem, porque quem so l ic ita a

hou r a de occupar urna destas cadei
ras, der e revesti r-se da precisa co

rilgelTl e col locar-se na altura do

manda to.
Demais, acc rescen ta Il orndorvtcu-

do jú o i l l ustre dr.putado, chefe da
minoria liberal e a sua impreusn
lhe intimado a ql1H desoccupe a pro
vincia, mostr-ando-lhe as duas bar
ras do 1','rt'l dl!�ta capital, embora
não esteja ainda disposto a obedecer

�'inÚ�F�'çüo, tem pí'essi em justln-
-

(;11' esse projecto e requerimentos
porque rle,,(:l)iihei�e O�, nH1i(l� de que
S, Ex. e a �ua imprensa dispôern pa
ra to!'n:lr effectiva. tal illtimação,
qlle 8stranh'1 porque lhe p:ll'ece ex

tralll'dinario qU8 em um paiz em que
s'"u g',VOI'IIO tHlll f',Jlto sacrillL:ios im

ml-)n,o� e incalculaveis par,. atrahil'
a immigraçã<> e�trangeiI'a, em um

paiz em qUH (H direitos polit.icos cios
;Icathillicos jit fllrão egualados aos

dos cathi:llicos e em que as porta,;

a FOLI{ETI]� 49 Aquillu era jã. uma questão ele ha·
bi to,
A, pilllc<ldas Iam allgment:lndo na

proporção q Uli o cn pi tal da sociedade
dirnintlla.
Elll pouco� n:pz(·'S dll,;appan-lC8U

t"talrnente.
Ri"sa, para :'e esc:lpal' aos maus

trato", íugiu do saltllllUallC) e foi Ca
h iI' nas I1Jão, d" puLci'l ;depoi", cnll10

fizera no Porto, fugiu à policia e foi
cahir n()vamellte !Ias mãos do sal
ti [[I bilnco.
Elle attriuuia·lh", a ruina da sua

casa e ameaçava-a com a clenuncia
do �ell sl'gl'edo,

LEITE BASTOS
,

,

10 SELLO DA MORTE
7

PRIMEIRA PARTE

A MAE

1
CAPITULO III

N't);.;te ext.remo qi�e fazeI'?
Fugir alllcla?

.
El'a ahi a habitação de Rosa. Seiltia-sH cansada, gasta, VAlha,

'O(;�altil1Jbanco tomara·a ele tras- iuutil.
I

h 1 Nã,) prestava para lla.d'l.'asse e propun a-:::e (,)Ilcnn tl'ill' a
S9ntro o Sdl1 vellocino, ,li'- O,lro. A filha era um encargo que dem

E D'e'lsa esperança ti, �,;m partici. jã podia manter; slla propl'ia re00-

R / 1 b nhecia-se Ullla clisformicla:e de tal3lva osa, e tanto que",&; seus la i-
IS se modificaram um f 'lCO. ordem que a vida tornava-se-lhe 1'e-

) Em?riagava.se menus,,\ mas n�o pugnauLe e insupportavel.
ci)6dla ISSO que () saltIml)._anco deI· A ,'ua idé" fixa era dar cabo ele
'lsse do a espancar brutall.'1onte, a SI.

bposito de tudo, mesmo s�m pro" Tinha a mOl1omania do suicidir,.

(itl) nenhum. \, Tentou uma noite afogar-se. dei·
.....

, .

, ,

A llerdiçiiío

-Pois q ue me procu rem, l'es[Joo,
deu, mas sr:l!'a lJOm q ne levem comsi

gn a tumba, porque,se me encontra
rem, nao ba de ser com vi(il).

Logo, () sell proposito ao insta 11ar
S8 no v(,lho pardieiro elo becco do�

Almotaces. era () de se deixai' mor
rer alI i, na certeza d0 qUB ninguHl11
lã iria, como das demais VHzes, sur-

Esta carta, l11e ttida n' u 111 pequeno prehenclel·a .

saquinho, t!'ilzia a criança sempre I Mas eo;c )lheu mal.
comslgo 0.0 pescoço, ,.. .

Tão L:OIIVellcida estava de que a Como e sabujo.' a YIZlllhilnça, ,qUH
mulher elo commHndaclor lhe havia lj,go começou a tntrometter·SH com a

ii" a'mporar a filha na urphandade, ,;ua vid'l, : a Giganta, que er� uma

que muit.as VHzes lhe dizia: mulher. d armas e um coraçao em

.-Deixa esta!', filha, que em tua que Ilav.ta luga,: para todo.o �nundo,
mãe Il;orrendo has ele ser muito fe- consegUIram c] esta vez a.mua fazer

I' com que se Illallograsse a sua t8r-1:1:,

E não pensava em outra cousa, ceira tentativa de suiciclio.

q ue toda a SU(l idea era aq ue!la.
No dia Em que;\tl mndára para o

tando-se ao rio, mas foi �alva p()r
uns catl':teiro::i.
N'outra occasião tomou urna 'di,.

solução de ma,,�a phosphoric I, !l1:iS

logo lhe applicill'am um dev,lutivo,
e não CO[]Sl�gU i u morrer.

Tl)davia (,dia n;;'Lo desistia de �eu

propo,ito,

becco d'Alfama, onde a Giganta foi
encontnd-a, () saltimbanco havia-a
ellcon tr:1(lo na rua e dissera-lhe:
-Pr'ep"ra-te, que d'esta vez é

que é c"rto ires pala o Aljube.
E afia!J(,','lu-IhH que a havia denun·

ciado, e a lloliúia jà andava em sua

'bus �a.

�-----------------------(--------�----------------------------------------------------------------------

Tinha 8�er;pt() um bilhete, dirigi·
do i e::posa do commendador de
Chri�t(" reeoml11elldando-lhe a filhi·
nha orphã, I,)"_( ra que a am para�se e

tives"H dó el'ella, pois que er'<l, podia
juntl.o a face de DelJs, sua neta.
Ped:a-lh, i�ttl por alma d" pai,

por alma d'aquelle que ii fizera tão
infeliz.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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n A_S"W TT7 21"'" E -__._ - __ ..__ _

p(;a� representações �ro�il�ciaes-forã() i modo só pr()vei�Oso ao-act�al e/ll-I e diz que um -de�e", o que�a�er 'é����orem .ain�e�I>��':l que n�:(l, póIe e��
aber tas aos nutu r a lisados, extranha p]'eZ<lT'Jo. um cÚllIplewenlo do projecto que ta r t runquill. f,

ern o e,fa ,1 ',plnlao
diz, que em ta es condições o not!�e O SR. LOBI) g OUTRoS: __ NFlU ha acabou (�e justificar. Nelle se pede publica, que e: 'I:� .s?b�e ;�" ,�Ssl1mpto
deputado e a sua Imprensa estejão mouopol io. jnform açõas sobre () u.ateria l da d· diversos c irnn . '.l.ta., �o-;. I .. da cau ts.,

todos os dias a levantar questões pe- Iu mi naçãu publica. la em sua od:J.>l.lllao, e pouca quando
I

. '" ]' O ORADoRdizque ha.e pa r a pr-oval- S ,...�egul"l� '0111111queninas (e um injustificave ba ir- e a casa ti ve r em vista o q:Je já se trata de :-t'. L I
c:' aspertGn-

r ismo e pre tendão negar' em sua pl'O-
o refere o modo porque veio ter as d isse, isto é, se considerar que par- cou tns :1 (lO;� .ill�e eClmentos pIOS.

. . mães fio actual erupr esari., o serviço I d clnça [JP,s,o'll nev inci a um .ca nto aos se us compatrio- te l� material do servIço. 'I i1l.ll111i. A C()I1tI5 e, são
�

.. :".,
'SSH ca-o

tas, com d i r ei tos eguaes ao� �AU�.
da il l um ruação pu hl ica e parte rio

naçao publicn pertence a provmciu desa pp.u-eci "precba., outras ga.
seu material, o q ue, matando a con-

(Cruzão-se muüos apartes entre cur reucia , collocou (i mesmo em-
e porte ao actual ampresario, lhe run tias.

">, t
os ,srs. Cunha, Chaves, Souza 1:J'in- será facil comprehender_ a .neces:--i- Dernaisv a c '\:,'."c.". .o.,�? .orador con-.presario nas condiçõa- de impôr ii I d d . d

) n ci a sa ih q I fto e Elyseu.) (a e
.

o requorilllento. Consiguan o vem que a p('(:E�II.' �, ii uanr () ()[

O d 1
provinda a sua vontade, conseguiu- o projecto a verba de 2:000$000 rs. recebido esse (,

n heirn, que appllca-
ORaDOR ec ara que não e ca- do elevar I) preço do serviço, que era .. '. _ 'o tem ]""1'1(1'1"- para compra do rnateri.il i nd ispcn- çao teve, qllanl,u

co li').
de 8:400$ a 10:200$ rs. UTAD) bsav 1, precisa 11 assemhléa ter uma UM SR. DIJ:P\s,' (a assem léa

Nãu quer pOI' etuq u au to en trar no I ',)
.iase para poder julgar não só do que nada tem com is\ .fundo da questão, apreciar os ma-
pussue a provincia. como do modo O ORADuR estr. 'enha qne se arllant.(�

nejos empregados 1lill'a se (.;h('oO'<11" a de'1' d
. porque vai ser a ppl icada a verba re- proposições da orá·

, .a que acab.'
esse resu

í

tado, o que fala em outra ferida. Ju lga ndo-se, pois, dispensa- dp ouvidor. SãÇ�,,�he.)J'las que illIi-
occasião. O que prE:tende agora é d 1 bo (e occupar, a esse respeito, pOI' mão os a usos .•eun r,i' .sómen te justificar o seu projecto, mais tempo a attenção da assembl éa. S0 esse pri;:l'aJn"alll�()sse aceIto e se-

que, diz, foi org'(ini�ad" com dados .... "UI V dor d 1passa 11 tta t: r dI) o u tro requenmen- gUldo a meza-mav mui."e_ or ia (�10S-Io rueoidos por v arios a!l)iG:o� enten- .

ld ..>seq iao esbu to, que envol v e muteriu mais impol'- pita e cari'a. E�.,l che-. anjar os
didos na ruater i a, entre e l Ies alguns tanto e qU('! LlelT(l merecer pOI' sua dinheiros dJescobllteria O. A _r;',lvlnel'aemprt'f;'llclos da thesoural'ia provin- gravidade o sPU pspecial cuidado. L:Z('HH]O, co��esol:_<: (' {az gl'allrlpsci:d. Lê em �egulàa o prl,jecto e . C! ' trctZ

Em priflcipios do anno proxlIllo sacrlucios "':v.,·, ��'l-",elle estabelecidemollstra com argumentos comI) o:,

$ passado, diz II orador, falleceu no mento, tem o {Iiroito rle inf"rmal'-se7:000" por elJe consignados para 1\ ]. Porto, cidade di' reino db Port.ugal, (O modo pOl'que se despende áli os
sef'viç" da illuminação sãull1ais q'.1e S I' I do capitalista João AntolJio de uuza (,llllelros estinados àSI1:1 mnnute!l'sllfficiente� e qi.le, dada a hy])ot.hese Flôres, IIue 1101' Illuito te,lJ[lO :'esidio ção e custeio.
ele ser emjJl'GoO'ada a verba inteira de

lle�tii pruvincia, onde c()nseguia uma Se () governo gel'.,l intervem8:000$ na compra do mater';i1l, que fortuna I't'bo'ular e (lue entre o,; mui- nus neon':'clúS da rnisericordia di). CÔI'
não pertence ii. provin �ia, "inda as

to" legados que fez adi l'el',OS e�ta- t.e e- iís presidenci'ls daS provinciassiltlllO pl'ilneiro anno result,irú pi.lra belecimentos pitls d'aquelle :':,ino e I na economia do,,: estabelecimentos da
os cofres publlcos Uma eC,)!10111ia de I ddo ilupel'io do Brazil, �obresahe o de ore em o que se trata, porqlle �Ü a
mais de Ulll conto dH réis e muito

" _. • '>('
.

t" 20:000$, O!ll ben("f\C:io d,) imperial qui entre nós ha de haver seme·
111cllO, II0S �L611111 ("�.

h 't 1 1
.

I I d 't 1 Ih t
-

't
,

.

. _
OSpl a I e \ót!1'I( ac e e�til capl a. an f) excepçao .

O SR. ELY�EU da um aparte pl-1�- Nã(loh,t,ilnte ser' d() dllminio pu- Ignora qual :;erà O destino do seu

gU'.Jtalldo,oiide se hi 1'azpr (l d"posito I b.liC'Ü Cjue aq.uellas .diSpr)SlçÕeS dll requerilll.entú; não sabe se sGrá ou
do kerll:;idIl8. '.

1 j.��t<!,Jur já f"rào Cllllll'l'id:lS pel,)s não approvado_.><e vlrao uu não

'''U oRADJR diz'que V/li �atiôúlzer ao se!1stest(iõl('Hlíeil'()� lItl ErazIl e'que (\S IlIfO-:<l'nações que ae:,eja. Em todo
n.lbrb deputado e para isso lê os cai- ãlmportaucia tI'aq uelitl legado ja caso tl"ra cumprido o �ell deveI'
culos em 'iue SIJ b'ls�eou na C01Ji'ec· fora rHCr'lbida !lO Rio de) Jilneiro, não <lalldo n griJo de Illerta. O qlle póde
çàl) do seu pl'OjOCtll, P')]' ondo �e vê, ha. nesta capital quem igllol'e que HSiegllrar é que qualquer qlle seja {1

diz e1le, que il LIIHllltia uu 6:600$ aquelLt soltlma ainda n110 tiY,�ra a re�llltado, ha de voltar ao a�sunh

r:;. ·blstélva para o custeio do serVl- COJlV811i0nte apjJlicação I" dpstino. pt." em outl'a occasiãn. Entrega à

Ç'\, incluindo a cip 600$ rô. des- O SR. Ji:LYo;EG (r-indvsse):-As apo- casa a sorte do seu pl'l'ljecto e l'eque-
tinoda à gralincação elo funcciutlario lices ja estão compl'adas. riment()�.

publico que fOI encarregado du sua .
O oRADOR diZ que �llllte lião podp!' '!'."."!����������������

direcção e fiscol isação, �Tatificação dar·:-:e pnr satisfeito com a declara

que reduzio a 500$ 1':;. augmen- ção do nobrp dl�plltado, porque tem
Repete. que não acceita a ll!tima- Laudo ell(" mai� 500$ rs. O que as melllOl f;S e lllais seguras infor{�a-

ção e que lião precisa de licr.ença de ele,ou a 7:000$ r�. o t"tal rLt verba ções a re8pelt(), que u�lo �ão de C8,t,)
S. Ex e de sua Jlllp!'ell,a para CuU' GOllsignacla II') projecto. trallqL1ili,;aJÚLI�, por iSSI) \lile prose·
tinual' a ('("�idir nesta provin...:ia, Esse augmellto i1lnguem dirá por gUi;' em �lla,; clJlI::,.lderuçõ:s.
onde lIa de p.':!l'll1:LneGer Oll1qUilllto certo que nãl) seja sufficiollte para 'lem em se.� p()11er c"pla da acta
lhe cilnvier e ao governo imperial "bteJ'-se em GI111l capital como a nll�' de lima l'eutllaO da meza dü Irman

de quelll deJ:!ellde comI) funccional'io sa um edificio que po,sa serVIr de dade do Se11hor dos Pas,os, da qual
publico. deposito do kero,;8ue e até para ha- consta que ella concedeu :lutori8a-

Vai ju.,tificar o projecto, clepili, bitação d() pessoal empregado no ser- cão para que se dessc� po?eres ao Dr. RIO GRANDE DO SUL
tratarà dm_; requerimentos. Diz que viço. DeelaJ'a cum a ftClllqueza com OlymplO A. de Souza PItanga, para A' Tribuna Nacional de Bl1enos-
o projecto pelo assurnpto d,! qua �A que co�tuma expr'il11ir'H-J na tl'ibu- recebe!' na côrte, do inventariante Ayre,; foi transmittidll o �egllini.e
occupa prende-se ao serviço da illu- lia que com o pr"ject(), não quer ou testillllpnteiro do tc.,.,t�d,)r a imo telegramma:
minação publica, que por sua im- ferir o actual elllpre�ari(l, de quem portaucla do lI�eSITlO lega'io,. Monlevidéo, Novembro 13.
portallcia mel'(-:ceu :;empre os cni· jà foi amigo o ele cujas l'eL,ções Não quel' [,lser :,gllf'a apreCiação De Porto Alegre liaS vem uma na-
dados e attençõl:l ..; de túdlJs os gOVé'l" conserva as melhores recordações e alguma subl'e essr., rlocumento, o que tieia grave. O c;)[jselheiro Silveira.
nos, f,orqUf" 'to �óme[}ie uma ga· a cujo espirito de illiciativa e traba· fiGa piira,outr:1 (lpportunidade, o qu.e Mal'tins pronunciou um violentodis-
ralltl'a d::.. rança p\lbltcc'l�' (J':I lho rende OJ u'"vidos el1CLmIOS, q"le deseja S(liJ,"r e onde se acha esse dl-

) n( 1
.

b t t•
- J. L cur,:c, ) qua quasl a 1:1' amen e

proprle que vIvem nos cen- elll ;ls:;lIltljlt<t da ordem ri'e�te uão e llh"iro, qUH de-tlllo leve proclamou 11 rC-Jvolução.
tros) III mot;.robem o theI'- partid;lI'i" do systema arlministrati· O SR. ELYSEu:-Garanto que foi Disse q'u,' o novo presidente Souza
Jn' 'sação t!11;< povos. vo, !lIas quer eClJlIomisar' os dinhei- appllciHlo em apolices. Lima só poderia continuar no gilver-
erflição l:'ador, esse ser-

l'OS publico!:> e pa!'a cOllseguir essefirn O ORADOR diz que affirma o con- no da provincia para vergonha do,;

b. itação de Rosa. unea l'et:lalll11 a
nao ve em l'elaçao ao servic;.o de que trario, que tem em seu poder car- rio·grandenses.

.

d eSla tratando uutro !lJeio. O
. . I

..
-

II) tomára-a d('! tras- Illução e esta tas que ass'-Jgllrão coisa diversa o mOVIIlJento (e emaDlclpaçao (O

pha-se (·)(Jcnntrar lá Nã�rba a ell," E' preciso ante" ,Ie tUdi) m'ltal' o
per onde se vê que não somente a- elelnentrl servil principiara pelo Rio

pocino,),'" (),lro. A nlHm I'nla- mOJ1úpollO de que.ia fallou. quella somma não foi applicada. co- Grande do Sul.

ilça tc..a��rn p!1rtici . .ia podia �),OVIIJ'
Selll ISSO nada :Je podera fase'.

mo devera ter sido, em apolices, co. Faliou de consu18s e de rHis qUH

pto qUE:i),�' seus habi- nhecia-rfazolldo Não faz que�tào do pr,)jecto, a...:- mo talúbem que fora pplo Sr. Dr. vivem de mais.

am (Im � 'lCO. ordem qWI'llvel. I :.;eita as emel]da� liue tendão a rne- Pitauga dep:),itada no banco do Bra-
, III I t"1 ']' Escl'evem-nos de S. Paulo de BlullIenau, a 20

,8 !tIeno:':, \ mas não pugnar l�)ra -I). ou rnesml:,01.1 1'0 pr?Jec�o ZI , elll seu nome, 0 alnr a mais que do cOl'rente, o seguinle:I
() S.... ltl·rnl"aI1Cr) clel'- A ',L, (.1,'< lltlel'- SI' ' [,.' tF ',Xl";'" ,1'",11" h'IO'7 ó'('.nt(].� A t.�nt() i:J, u U, I. _ �':"ocl() BI',de distl'icto dest�
cal'

brlltal�nte,
ii si ..1 1Jj')!loj)olio Gl ,'I .,r . ,<)

L

), mesmo se 11 pro.. 'lrculllstancias L( '(I tl� lU' \ r ',n c\p;'i .\. 11'1'
I·
),,(JI hõJ ti rI€' d

Te�ionaJ', ma�lcb ... ,·1 �l< '1 htt,I,L(I,r !lei:.:\.
�la (ie Ulll I· "\, l.l(:.!' 1\ l't". lf- '1 ,i 'ri (r. 1, lê �('Lrl. O.. t't-n. (�Ir;l !" ·(lfit

tharinonss, que teve seu berço em

uma das provincius do norte do im

peno ....

Chegou hl)n tem
Rio G1'ande, com

do sul () paquete
datas até 24 rio

f' a
,

11 "'IJ ji (I (':11 ):

'reh li n 1110 ('é 1,

1-

��O SR, HACKltADT:-Não ha quem
occupe mais leg itunamen te uma ca

deira nesta asserublea do que o ora

dor (111uitos a2?ozados.)
O ORADOR (continuando) ... mas que

o seu proceder COLHI) homem pubu co
e particular não () tem ttll'nado in·

cumpativp] com a sociedade catha

rinense, do que tem sobeja� prlJvôs.
Se aspirou ii honra cip assPlltar-"e
em uma das cadeiras da asselllblêa,

já antes outros em eguae8 coudi

çõe� nella ha v ião penetradu com II

apoio dos partidos politicos. Aiuda
na legislatura pnflsada foi. seu presi
deflte um cidad,\o na.tural de outra

pl'ovllleta .

O SR. SOUZA PIN'l'u:-S6 o pilt'ti
do libEJral tem 0 dirEJito ele eleger tI
lho,; de provii;cias e�tranhas.

O Slt. CHAVE,. -O e]lpfl." i) idulo
do ,tiCl')-'� .IJ1.181,:;1} 8 ...:at.hal'illPn�(,.

. f &líl:�fo�'IJ«,)V(\ 0'\ rrL - ,
_

\. ,·1 �
·

... .JR. ELYSEV: Tem adquirido
�'�s ii gr'otidão dos catharioenses

pelos serviço, presl.ad, s à provincia.
(Apaiados da 11únoria liber'al).

O SR. PRESIDENTE: - Attellcão
Quem 11"ln a palavJ'a é o S •. Bi.ly;na.

O ORADOR (par'a oS?'. Elyseu):
Isso fica para depois, a questãu agura
é outra.

cor relJ te.
Ha já bastilnte tempo que não re

cebemos A Patr·za de MrJlltevidéo:
não sabell1IJ::! ° motivo.
Veio do sul para o Pal'dná,a bor

do daquelle paquete uma ala do 3·

regimento de artilharia.

:1

/J' j .; J I 1tl lt II(� n n'

I
,'!d '\) liru'

j \.. I J 'I 'l"

I ,!,U '
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(
cisco Becker, depois de ter tido com sua mu

lher uma pequena questão. fo; se deitar. Mi
r.utos depois, tendo Becker adormecido, cn

trarão em seu quarto, sua mllhel' e seus deus
filhos Francisca e Justo que cem um pedaço de
taboa que 181'a'a descar regoi uma forte pan
ca-Ia na cabeça de seu pai que,e<guendiJ-se, foi
cahir sem sentidos n'um canto .11 quarto; então
Joanna Becker, sua mulher, foi }:uscHr um ma

chado I� com elle abril) cinco pri,fu')dos golpes
na cabeça de seu marido, o que rrodusio-lhe
Instantaneamente a morte.
Em seguida a terem pra ticado ""se crime fa

rão par'! a roça, e regressando I'Jr3 casa uma

hora depois, cuidarão os tres em despir a roupa
ensdnguentatla do cada ver e erll desu uir todos
os vestígios d o crime, Na tarce dssse mesmo

dia tentarão mandar' sepultar .' cada ver, o que
não conseguirão fazer, por a isso se oppór o

inspector de quarteirão que,incontinente rnan

dali um proprio dar parle ao subdelegado de

policia I) sr. von Seckendôl'ff. A's 7 horas ri;.,
tarde do dia 7 chegou o pJ'orrio a esta v illa p

uma hora depois o subdel�gado, acompanhado
de seu escrivão, do dr. Vallatoo e de SI'. watson
se cchavão em viazem pldfil o lucrar do crime

c A e ,

onde chegarão ás 5 horas! 'la manhã de S, tendo
viajado to da a noile e Sf parar um momento.

Imruediat.rmente proce(tl'B-se ao exaure no ca

da ver e ás uecessarias vestigações, as quaes
não durão resultado vq·Jn. pois toda a farni
lia tio assassinado, afi() a que a morte de Be
cker Linha sido a COll---,I,Cla de uma quéda
que o mesmo dermUOl',tl vista da dirficul
dade que ha via em r

. ir-se o autor' ou a u

tor�s desse crilll� nu e �u o subdelr!gado re

gl'essar panl est.a "élJ."::l{ll(J�:enelo em sua compa
nhia a Justo Becker paI" ::om mais vagar in

I.bl',·úgal-o; e com elt'L'ilo, no uia n, Justo con

fess,)u o seu crime. Incontinente o subdclegndo
mandoll buscar a Joanna I3pcker e a SU:l filha
Francisca.
Aquella, porém, conseglLi�o i:ludll' a vigi

lancia do guarda policial e C)O inspector de

quarteirão, evadia-se pelos fun1!� de sua casa,
saltando pur uma janella, e send'n 1I"l)Cul'ada
FeJi encontrada já malta em um ribeir�o, no

qual se [)recipi tá ril.
No dia H farão remettidos ao dr. juiz muni

cipal os dous irmãos Justo e I'l'ancisca, os (jllaps
se acha0 recolhidos na caeleia da cidade de

lLajahy.
-Podemo, dizer, sem ceceio de contestação,

que o sr. von Seckendorfl' é um dos mais activos

e energieos subdelegados qll� tem havido em

Blumenau, apez3r de sua �vançada idade; e pur
isso lamentamos que o actual Jelegado do ter

mo de ltajahy, moço que pela sua idade púde
ser fiHlú ,lo :,1'. -v011 -S(;C'K-Hftd'Ol'ff;---o- tml'�a dti:,-

0\Jnsiderado, demitindo um escrivão que 01'a

da illimitada confiança dú subdelegado e Jll)

meando outro, sem que houvesse proposla al

"uma da subdelegacia, e que nào tem a con·

nanc,) desta. Entenddlllos que u sr. delegado
devra tur 1113is aLlençãu para com um ameia I

nohre e illllstrado como ú sr. "on S�Gkendorlr,
cuja espada depois. de ter na Europa celebl'i

sadu o "eu nome, aInda 101 d<�sembannhada em

defeza deste imp,�r·io. na l\Jnga c3mpanha do

Pal'ahuay.
E' búm 5a bdr-se que o sr. von Seckendorlf não

tem politica nem gosta qu� sobrJ esse assumpto
se coo vel':;e.»)

PASSAGEM DE VE�US PELO
DISCO DO SOL

...._. __... _-

Jorn�1 do Commercio

"e.'ld.a por propost,a
O eidactão André Wendhausen, se

gUlldo supplente em exercicio do
juiz de orphãos e ausentes, da ci
dade do Desterro, <.;apital da pro
vincia de Santa Catharina, na f6r
ma da lei, etc.

FilÇ(l sabei' aos que o presente vi
I'em, que !la dia s(,te de Dezembro do
cilrrente ;1!�1l0, pelas onze heras d",
manhã, na "élLL das audiencias desta
<.;idade, recebe-se n'este juizo, pro
p(}sta� ell1 <.;arcas fechadas para a

venda rio é,scravo Jc)sê, pardo, com

vinte e oito a!ltlosde idade, avaliado
pela qll<lntia de trezentos e vinte
mil reis, pertencente ao expolio do

fln:ldtl M;Lnoel Antonio Caparica,
(;uja venda se faz à requerimento do
r1'lutlll' curador da herança do dito
I1lladu. E para que chegue ao co

nheci Illeu to de todos, mandei passar
o p['e�enie edital, que sel'á affixado
no logJr di) costume e publicado tres
vezes pe I a i m p rellsa.

'(tI·�,. L'lrro, sete
24 4 de �,,\'elYlbr() de mil tos oi-

, ,

dten ta (e
. oi.'. Eu An '1é da

�'lui va, ,;�c:'i I'ão d" or'
.

·vi.
-Andr'6 lVendha1 Para todas as QII,
continha 8rn () ditr

--

bem fidnH'nte e-

24,5, ol'igillalaoqui"01l1 todasasdl'ogarias .

DtBLc:'ro, 7
l�u .L\ntoi1!

vento ;�l(�,c;:llc�f_.I·XIR MAGICO
para I ---;---

I 'i11nnpo,
ante-

i

(.l. do C.)

- .

r
,

PREÇOS CORRENTES
Semana de 27 de Novembro a 3
de Dezembro:
Alhos, cento de rosteas

Aguardente litro
Amendoim kilo
Arroz pilado »

Assucar mascvo »

Banha )

»

3$000
$i40
$060
$i40
$iOO
$560
h

$i60
$300
$400
$800

r:s .e,��.r�auel, e Fa veau, 2° teuen te Ilod�s as Ilações civilisi\rbs_ têil! 01'-1_ .2° Tenente Affonso Cavalca-ui do'·
da ai. n,:c].l.

.

. I gauisado pa ra a observação deste LIv�ament(l, Lourenço Peregrino,
ll:1zssuo de Cliubu: -_ Hatt, enge-) grande pheuomeno. As quatro esta- Al vina Reg'uera, dois filhos meno

IlheI!'c: hydrograph,,; Mion, sub éll- çõss hr-az i lei ras, distribuidas nas res, mais 40 passageiros, 200fficia
genheiro; e Leygeu, l° tenente da costas orieutxes das duas Atue ricas, es e 70 praças do 3° regimento em

arma.da. . .

abraçarão um arco dA 72 grão :!esde transito.
Mzssc7.ú do Rio Negro-Perrotin, a ilha de S. 'l hurnaz até (I Estreito

director do obsar vator io de Nice; de Magalhães. Uma destas estacões,
Delacroix e Tess�er l°' tenentes da como é natural, será o Irnper-ialÜb
armada; e Guéuaire, photographo. se rv atorio do Rio, que verá I) Sol,

'rl)d.os os membro, das sobreditas q uasi no seu zenith. pur occasião da
commissõas, dI, su tre os quaes avul- primuir « phase do phenomeno. Além
tão nomes tal) conhecidos na sciencia diste, a juncção chronomet r ica do
astronomlCa, como Tisser a nd A Per- Estreito de �'lagalhães cum n cidade
rot in, exer ci ta râo-se 110 observatorio de Mou teviriéo, couflad» I,elo gover
de Par iz a ubser va r () phenomenn no bl':ll.ileil'o a uma eh:; -u as m rssões,
por �()do uniforme, ssr viudo-se para const itue uma «pe rução de alta
este fim de um apparelh? engenhado precisão que será u til isad a por todos
pelo sr. �ouchez e destinado a mos- os observadores dessas louciuquas
t rar a r tifici a lmcn ta o mesmo phe- paragens. Ella virá ligar se á deter
uomeno com todos lIS contactos dos miuação telegraphica que a repu rti

dOl�s astros.
.

ção das loug itudos, vai fazer exocu-
Corno é sabido, o Bruzi l cnnt r i- ta r atr-avés do continent ... amer-icano

bnirá C(l�1 q uu t ro estações para a entre Montevirléo ou Buenns-Ayrcs
observação da passagem rle Venus. e Santiago do Chile e Lirna.»
Da orgalllsaçãol destas missões deu
conta á academia da� sciencias l' sr.

dr. L. Cruls p"r mei!) da seguinte -Lê-se 110 Cm'r'eis Pa�distano
Bota, apresentada pelo SI'. Faye, em de 20:
nome do sr. D. Ped rI) II, na sua q II é;l
lidaclé de membro d'aquella corpo
raçã') :

II Para a observação da passagem
de VGnus estabelecerá o BI'azil qua
tro estaçõfJ:." duas (·m territol'lO do

imperi:J. Rio de J�lneiro e Pernam
buco, e duas no exte�or, sendo uma

em S. Thomaz das Antilhas e ontra
na vizinhança du Estreito ele Maga
lhães. A missão,de l\1,lgalhãe�, além
das culminaçws_lunares, e pà1'a me

lhor determinar a longitude da es

tação, recorrerá a uma cadêa chro
nometl'ica ligada a lVIol1 tev idéo e

constituida pOI' qLiinze chro!lometrus.
Para este effeit!J, sera post0 á �ua

ri isposição uma corveta do Estadr)
que perulIttirá () transporte dos
chrOllometros <.;om grande segu
rança.

�O rnatel'ial de cada estação será
formado por um equatJI'ial Je 6 pul
legadas ele ab@rtura (Om. 102), !lUla

luneta astrorlOmica de 4 � pollega-
Para a ob"ervaçào deste intl'lres- das (om. 122). uma luneta meridiana

s.1nte pi18ll(;menO, dH que tão uteis com cJlllmad0r, uma ex<.;ellente pen
\'esultatlu,; aguarela a sciencia, 01'- dula compensada, quatro chr"no

gaui,,()l) a Republica Frilnceza uito gl'aphos, um <.;hronographo.ele<.;trico
mis:,õe" todas as r�uaes se adlão já de accessol'ios e uma collecçelo de
no::' p'Jstos que lhes furão designa· ililstrumentos de mete'lrologi':l.
dos, empregando-se naS operações «O p8sscJal das mis�ões sera assim

preliminare� da (;olLlCação dos in- constituid():

,trumel,to<, et<.;. As l'eferidas mi�- S. 7'ho1naz-Capit.ão de mar e

,ões sãu "s�i[[l f"rlllada�. guerra barão de Teffê, director da OBSEHVAÇÕES M.ETEOHOLO-
ll:1issão elo Pod"a�t-Pr'ince. -_ repartição hydl'ographi<.;a, 8 ,10n3 GICAS

D'Abbar!i", 11IelllDro do institu to; officiaes da armada:

Chapuis, 1" ÜJnente da armada; e Est?'eito de lvlagalhães-L. CruIs
Dia 26, ás 4· hOI'as ela ta.rde:

Callandreau, astrolloll1o-aju(lante do e dous officiaes da a['Ju.lua. Bal'olllctro 758,8.
obs8rvatol'io de Pariz. Pernan�buco-O. L�eaille, astro- Thel'l1lülllctros: 1l111111ll0

ilfissão do JJlexico- B 'LlClllot dI, nomo, H um alutrllltl a�tl'rJnomo. maximo 29,0.
la Gryp e Héralld. ellgellfll!iros hy- RJio-,de .laneú'o-:,CJpitão de frag,L- Céo cncobül'tu, vento NE fraco.
drographos ela lllarinlLI; (1 Arago, l° ta . C. de Sc.uza Jil<';CjU S e um as- D'-
tenente da armada. trollOllJO.

- Ia 21 ás mesmas horas:

iVlissão dall1aTtintc)a-Tis;�el'alld, «Em taes condições, é paca e,;pe-
Barolllctl'o 759,4.

.nembro clt) Instituto, Blgourdan e rar que o Brazil poderá c.;ulI(;<Il'rer Thermollletl'OS: llllnlmo

PU1�ellx.. astronl,mo,· ajudante.> do p{ficazlllen1e para SC,jIIÇ:IO do proble- maximo 29,0.
ousGl'vatill'i,) di' Pariz. . .. ' cLt p:lI'allaxe sollar.» Céo encoberto, chuva:

l11issão ela Flor'icla-Cor'ollel Pelo-I AI) apr<J:ienta[' est.a nota, em S8';- nuIlo.
rier, do iIHtitut,,; c"lllrnandante são de 16 de Outubro ultiultl, () SI". .,. .

Bas'sot; capitão D8ffors'es e T(Ju renne, Faye accreSC"[) tC!l1:
]� oram hont.em abatIdas

phot!:gl'�\phll. ..
_

«A éLc,�d."m!a saberá <.;om ,uti"fa-r consumo ria cidade 9 rezes e

J.l1zssao ele Santa C1'UZ --Fleurtals, çao quo. s>b O� êlnsplClo� dC'l' rlo""o I
hCJFltem 9.

capltã:1 de fl'.lgatél: Lc Pord e Royel' lllnstl'e cilnfl'ade, () Sr. D. Pnr1r'o II,
ele Si.lint .Jlllien, l°' tilll(llltes da éll'-'IIO Brazil, cUJa actividade ;:'<.;Ieiltlr)<.;al r:·).\ ....·S·\(j·"j·rD()·,-,

r'
•

.

' �1.,_1 .'"\. l:Jll\J ;)

mada; e Le.brun, natur;lllsta. ,se des.envolve C'ilI)ldulllellte tornára' I 1-"leO'","1111 h It' 1 I . I
._. "]." .' I VI��I( ,lll,[l(�)."',ll

111zssao do Chlle- De BernarJle-, J.oarte llllpol'tallLe lla� Axpedlç0es que; Grande:

ClHe,ntem, á;; 9 horas da manhã,
por oc<.;a;iã(l de passai' o meàl<.;r, da
cadêa a �Ua vlsila diaria à enfel'll1êl'
ria, apresMltaram-se-lh8 cil:<';(1 prA·
sos. qneix:lnd'J-se de inc,Jfnmoclos c1i-
rersos.

Julgandil �lquelle facultativo que
nellhum dos jJrosos <\chavil-se em es·

ti.i.d() de tel' b:l.iXi;--pUrd <l.enfermaria,
voltaram estes para '1 priS;lrl do pa
VIU)e_rtf) sllpe-r·ilJ.r-df) sclificl(_), tCC�:1-

panhados do <.;ar<.;ereiro Gomes de
Si queira.
Quando, porem, abri 1 e.'ite o posti

go da prisilo, com o fim de fazer on.
traI' os preso", ClITeme'Sill':\m-Se dous
ou tl'e:i deste, sobre aqu,·dto empI'e
gado, travalldo-se entãu unJ:1 luta,
de qJ.lH re.sultou recebl)r o car<.;el'ei ro
seis fa<.;aelas, além cl(� um aoloe nao • (

mãe esquerda, pr()du7.�d", quando
GonlP�, deftHlr!ullclll.sP'. agalTi'u lima

das facas pela lamilla, llart;ndo-a
jUllto ao cab;l.

•

A<.;udindu a guunLL, ce,sou (\ con

flicto, spnelo o rei'ido suceorridu il[l
mediatamente pp.lo merli,;u da cadêa,
auxiliado pfllo Sr. Dr. Felizardo C.l
valhl'lro, que tamb'"1lJ ali s" achava
a I�s,a h(Jra.
O" fel'imentus fOril.lll c<)nsidAI'atio�

graves.}>

Batatas
Café chumbado
Cebolas
Charutos
Couros de boi,

»

restea
cento

kilo $560seccos

Farinha de rnan-

dioca
Favas
Feijftü
iVlellado
iVlilho em grão
Polvilho
Sola
Tapioca
Toucinho

$075
$040
$080
$060
$040
$060
$560
$080
$400
$iiO

����������"�.' .
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Vinagre »)

�ell i C )J:S� jGENTES ,NESTA PROVINCIA

c(�p'tal se faz, V. FISOn &. C.
!lO Rio! i ele Dezelr

I em diante dUA DO PRINCIPE
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Jornal do COlllluercio

--+
I'

ta dias uteis, terá lugar á boca do
cofre a cobrança do i o

semestre do

imposto sobre predios urbanos e

de que trata a ultima parte do art.
60 da lei n. 936 de 9 de Abril do
anno proximo passado, em todos
os referidos dias das 9 horas ela ma
nhã às 2 da tarde, devendo os col
lectados satisfazerem o mencionado

imposto dentro de sobredito pra
zo sob pena de, não o fazendo, se-

.

rem onerados com a multa ele 5

por cento.
Consulado Provincial da cidade

do Desterro, em 2 de Novembro
de i882.-ATl�toTUio Luiz
do LIvramento.

r)]�tJALARÇÕ�S
CONSULADO DO IlYIPERIO GERMANICO

: ',A requerimento do capitão G, C,

Huiaingu, do navio Sara, em viagem
de Londres ao Rio Grand- elo Sul, ar
ribado neste porto plll" força ma ior,
arrematar-se-ha el11 hasta publica,
por conta e r isco de quem pertencer,
no dia 29 do cor reu te me z, ás 11 ho
ras da manhã, 299 saccos de ar-roz

com a vari a.

Desterro, 25 rle Novembro de
1882, -- O consu 1 do Impario Gerrna
nico. Fernando Hachradt,

"

ANNUNCI�S

PI LU LAS

/'
(

•

f. i

Para o tratamento e prompta cura das

Molestias do estomago e dos
intestinos, molestias do figado,
dispepsia, indigestões, colicas,
nanseas, diarrhea, prisão do
ventre, falta de appetite, incom
modos depois da comida, enxa
quecas e dores de cabeca ehroní
cas, rheumatãsmo e nevralg-íae,
molestias da pelle, molestías r�e
riodicas das senhoras" c, além
destas,muitas outras enfer. "üdades que se

ciassíâcão debaixo de uma infinidade ele
nomes, todas porém, oriundas ela mesma
causa, a saber;
Desarranjos dos orgã:os de di-

gestão e assímlíação,
donde provém a impureza e o enfraqueci
mento do sangue, com a debilidade e con

gestão ele todos os orgãos vitaes do sys
terna.
Procurem-se

AS PILULAS CATHARTICAS DE AYER,
PREPARADAS PELO

DR, J. C. AYER & CA.,
Lowell, Mass., Est.-Unidos.

DESPOSITO GERAL
N. 13, Rua Primeiro de Marco.
Rio de Janeiro,

•

I
,

Vende-,e na phal'fl1acia de

R.4..ULINO I-IORN

15 Rua elo Principe 15

e em toelas as outras desta �dllde,

Peças de entremeio 8 tiras bordadas a 500, GOO, 700, 800. 900 e

1$; renda" ele. :,eda branca e pretas, Iwça 1$800, 2$, 2$500; rendas de

flló, peças de 12 rr.etr os 4$600; ditas de algnrlã(l, peça 680, 700 () 800,
ditas V'a lenciana.peça 5GO.GOO e 700 rs"grillaldas para noiva 8$, a 10$;
ditas, com véo 12$,a 14$; gra vatas brancas de setim, para homem; relidas --

pretas com vidri lho: b�l1Ões�d(�setim de côre" e pr.etiJs a 3GO rl uzia ; colle· ELIXIR r��rICO,
tos para senhoril 6$:JOO, 1$.)00, 9$, 10$; chepéos de pello a França' IiIIH1

Junior 11$000, ,Remedio para Tos-
ses

4 RUA DO SENADO 4
...._---__ . --- --------

NOVO ESTABELECIMENTO DE ARMARINHO
46 RUA DO PRINCIPE 46

Esta casa acaba de rec.:eber pelo ultimo paquete, um grande sorti
mente> lia:

Saias bordada- rle 4$ a 5$500, co l l etes pa ra senhora a 3$, 5$ e 6$, ma-
.

ELIXIR MAGICO
tiuécs ho rrlad as para seuhor« a 5$; col xas (IH algo(hlo a 2$ e 2$500; ch apéos
enfeitados para 111811in I� r1e3$ e 3$500; gl'avata�bl'all('as, bordarias a 800 r s.,

merinós pretos para vestidos, luvas rl(� seda pretu, camisas e col lar inhos
de linho, toa l ha» de a lgorlão e de linho, Ieq ues pretos e de COI'e" m igu ar
clise de algodão, lenço, dH Linho 8 de algll!lão, a l buns para retr-atos a 3$,
por-tas-rclcgios, et.agers, galões brancos de alg"dão, guurdanapos de algo
dão, caixas de papel com i niciavs. meias para hunens, senhoras e crian-

ças, cortes de ca-imi ru cambraia. camisas de meia, bonecas, sabonetes.

pentes, perfumarias finas, toucas e sapatinhos I"ara ba p tisado, escovas,
buõe-, (.:arlilrçll�,o q�e lia de melhor em saruu l as de c re tone de algodão; e

muitos outros artigos qu« vende por preços ba rn tissi mos, por S(i)!' só

_� DINI.''![EIRO

If Ij; 1. 'ij.l!l\ 1J1 \ J l� '\ 1 \ rl1 \ B J 1\l Jjl" ij j. j
� llr. J [ IlJJ 'ELIXIR MAGICO

14 RU.'\ 110 PHt\eIPE l4 I
EITlilia Eusch�

p�trticipa ao. publico, .em �eral, que mudo� s�u antigo estabelecimento ,j
"

I
de '('cupa feita e i11�;:llatana, da_ rua do Príncipe pal'a a ?1CS�la Tua .n. E_�I_�,IR MAGICO
i 4 ,onde espera a valiosa protecção dos fregnezes; tem umnonuo e vana-> Remedio para Diar-
do sortimento, d:egado da Eurnpa pelo ulti�110 paquete, comi) seja: paPj'_ rhea
nos finos, casemiras do ultimo gosto propl'las para costumes, cap:J'lzas
brancas e de córes, chapeos de todas as qualidades, ditos de sr;.,l; li- ELIXIR MAGICO
nhas Clark, machinas para costuras, de differentcs aut(�r'0S," 'com todos
os seus pertences, e muitos outros artigos que deixa (1.'e mencionar.

/

VENDE TUDO POR PREOO lv[Ul�1J MODIOO
J

,
•

14 RUA DO PR,\i�CIPE 14

� (IV 111 �II' 1\ GI� {}I� J I i\ li. li,.� I

. II (J

Remedio instantaneo contra
as moléstias

todas
i
,

\ n u \ l� I \ � 11 I� íl! P � 1 \ 'r u \ i) I r 1� \.' (11�
� a ti � l 1- :�� L jj J! rJ j i� {L \ n 1 J II . � I� 1� l' ��

lli\Cl(I�AS UE COSTUr{l�
Sillgl�r la qualidade 35$000, BrezJ[eira 30$000, Ol"io'iual Esp1"ess

14$000, S"xonia 25$000, PrillCl�za 25$000, ag'lllbas p Ira m'l�lliaas GOO I'S.

duzia, l'etl'oZ preto e tilc[llS a� côrl"� 200 () ;)00 f'S., linlu branl:a e ele C:Ôl'es
500 jarda� dLlzia 2$400,

;::; I.
-I

?

� I
-

-
'.'

'"

'L. .-e �; c;
�

�:3 :::i

to:: ;:::
.Q) ::::: 1)
-,n o, ,�

�:.
.

':"?

<- ...:.

4 RUA DO SENADO 4

ELIXIR M4GICO

��.
'-

=
�
�

:::1

'" :: Cl...
o" o-

:::: o
:-: I�

::: ::: �

Remedio para De
fluxo

Remedio para Fe
hre in terrni ttente

ELIXIR MAGICO
Hemedio para Indí- f

gestão ii

ELIXIR MAGICO
Ilemedio para mal
do Figado

li'

Remf
.... - - - _- __--_ -

��
-

de LaLJeça

I
'/
"

n 'r /,
I

r

Hemedio para Dy
sentcria

ELIXIR MAGICO
Remeclio para Co
licas

ELIXIR MAGICO
Para uso ln terno , ,

ELIXIR r�AGICO
Para uso Externo

ELIXIR mAGICO
Para todas as dores

II

A' venda em todas as drogarias. .!
,

I

ELIXIR MAGICO i
}
l"
II

U�ICOS AGENTES NESTA PROVINCIA

lI. \V. Fison &, C.

luA DO PRINCIPE

1 -'
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Jo]�nal do �]o1.nlnercio

FESTA

NA COLONIA GRÃO-PARA
Tendo-se de celebrar sabbado dia 2 de Dezembro do corrente a11-

no: anniversario natalicio de S. �1. O INIPERADOll, a festa da inau
guraçã,o da Sede Central da referida colonia recentemente fundada no

Patrimonio de SS. AA. n. no município do Tubarão, cuja sede acha
se collocada na forcada do rio Pequeno affiuente do rio Braço do Nor
te, perto dos lotes dos colonos velhos estabelecidos por esses rios, con
vida-se a todos que queiram, com sua presença, concorrer para o bri
lhantismo d'esta festa, de comparecerem n'esse dia no dito lugar, of-
recendo-se-lhes na mesma occasião urna modesta refeição. Caso ele
áo tempo, transfere-se a festa para domingo, dia 10 elo mesmo mez.
\ Escriptorio da empreza de colonisação: Rio Braço do Norte, em

<)J de Outubro de 1882.
O director,

C. M. S. Leslie

do Doutor MOUCELOT, da Faculdade de Pariz

AO CACIQUE
>.,_�o

"_���__um�"� "" ""_- -�=·_�-·��"'.·�'f�.t,ir'.llÍ�ItoÍ;tUéf':êf"W" ,_;wc ·.!Mne _ __._.."....,......_ ..

\

�

1'1 .•.....� ------ -- --�.&�.• f,p 1I1!!':)��,�.!;'ti."i'� ';;'1

�

i
�
�,

�
"

.,) , precioso producto .:, recommendado 1)elas autoridades
" ·"_'R. ELYSED: - Tem urlqu is pessoas attacadas de debil'idade,
.:'us á O'l'<l tirlã» dos ca thar i ne:o �h�a, excessos, d!lenças, ou r:asos
pelos 8(" � \I i f'( - ." -1 b a' ttuíção e regeneraçao do organismo

,

'{"ed'l" as mais ce e res, ln.
'f. .1J,.L V l !'l'

!), pro,veniente .d� n:t�;���s� iutor .MO�CELOT,_1l,ctiva a circulação, . ;,j�?d qUE, nesC�ssltao 'CO

r:
recupera as forças e da

�'.:"'."."\Il enfraqueCido, nç,10' ��;;,.,� O VINHO de MARSA do D'yma, ç. -.,. i�;tI " t b lece as funcçues a't� t i [,a-se o VINHO de MARO::;A, no, �;,íit:� exc�ta e 1 es a e "

''1-, Fluxo branco, Fraquezas "i"�t'-__"� o vtgor e a saude.
dlU bllL devidas a pobreza de ��h:;Hli o recommen '. , "'. '.�,

�. Com grande su�cess, 'C h "'ecçãUlte e regenerador por . :!i'k'-'
., l' iti 'mo Anemia, chlorcsis, ac eXl_ .' ".1" t t �i:lb,,!:;!ll' rac .1 IS, ,

l de doenças ,,<;d u Z LU
sem con es o,

./!":".)'."'�,! e debilid:tdes provemen �s ,
.

c-,

, 1i�\i-P::
ii! sanzue é com certeza o tomco, reconstlf��h _�l! <3 m a H 't ,2\(�l
" "li

"
ma;s podero,so e de uma e ncacrce,u... �_" �'".';""'>.'.,1 exce encta o • r .; (. t··, ,"'e

� '.' � -�.,; I:�"

hando cada garrafft,"cto \,..... e;,

,] Consultar a nota accompan . "

. ;;*:�!',;.,i,\
� BATARD MORINEAU & c=, Droguistas'f!;�etíi.!l·�;:tJ��� J.

PARIS 'r�l(Jtlt':
50 Boulevard de Strasbourg, ";��"., ,·�.,tf·y :'1 () a

E EM TODAS AS PHARMACIAS ,�'tfJÍfY)' 'I � e.
,.:..,,� 1�,p "a-I\.._cac.

t

'lvmpl
�)r"(e, �o

NOVO DEPOSITO
DE

CALÇADO E COUROS
�hi ah8. Qln�1J D \ cu \llJ1JU ,\ �)lr�'TEi\T(\()llnlrr A," ha este estabelecimento clH receber pelo paquete Rio Negr:�. um,imbanl 111 \,i\J(�EL QIOA\ lJlI\l t ��LJ r:H�Hl §H... rL� .lU, "i

lmdo ���.timento de calçado vindo directar�ente da.Europa,�omo sPJao:
propu :U� ..J

1 d d II' "a senhoras e m8Umas melas botta� de d II ranue
, , f' 0'I'Z8' ('U8 aca)a. e Bottas e pe lca pai '.

'

b 1:� ;:l�r�T:(1rticipa. ali publico e ,aos s:"�s a:�:g��� ��ln�(�[��" ca\���l:� �:Sco�r�s, no qu.al preto, br�nco e.de côr�s pal'a senhoras e m�ninas, .b:t��s a�t�nz�:rn� ,','
�sa,Pe tastab81ecer-se à rua li1.l �on;",t�tuI�a�scülhido sortimento e por preços ,em grades para meniDos, dttas pI'etas cOffih bl,qu(;,lr,j �� \�I�rql�'eP meias bl
d;fi < ncontrarão um hnr o, \',H,,). o ,<"

" , , . , 'arre alh de todas as I sa atinhos de setim bordados para sen ora az�m a
, "I', , dP ,car

t' I . te'lclo n'l code ama lmpol t,lnte Cclza enc g
d' I P

d d h .' (ira meninas bour:>egulns fle LOdaS as qualt "

fagava.�ompe Il or, .

. ',. �)
. dla-se h:\bllitado a vender !la,; :ne�mas co� I-I bronzea as e c agnl1 p � " ,tinhos de pellica para f;enJ ,

isso queuas <.:()mpra� a ehnhel'l.' ,\, P \, '< à torlas a� pef;soas que n(.JcesslÍa- sapatinhos de duraque para.senhora:,;, �apa l
.

. .. h ns (Mi ,)
a espanõe: ,porl};:�ç�:l���(�t��:�1 :�:)(�IS[:OS e�;(; �l�;\�I.J.l) �em vizi tar em primei t'O lu
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Approvadol pela Academia de Medicina

Acaba de receber esta casa um so r rimento de char-utos finos vindo
directamente da BAHIA que se vendem pelos preços nba ixo:

Fumem um bahia no mimoso
Valeroso, heroico, leal
E' nato-c-cachoei rano-c-
E' cha ru to sem igu a\.

Mimissi pe. �obera nos, C" r los GOJl1fJS, im periaes,
Dessocr a tas e mimosos Lindos chal'utos-brilhantes-
Exposições, cata-flor-es, Imperial fumo do Bello,
Como esses, SqO cheirosos Offer-ço aos bn.lIs fumantes.

4$000
3$500
6$500
2$500
3$000
3$000

Exposição, grandes, caixa .

Exposição, pequeno caixa .

Lisboetas caixa , .

Soberanos caixa, .. , .

Lonclrinhos caixa .

Democr-atas caixa .

Leaes caixa

Hegalia Imper-ial caIxa, , .

Magnificos caixa , .

Cata Flores caixa .

Havanos caixa .

Imperiaes dn Bel10 caixa .

Mississipe caixa .... , .. , .

, . . .. 2$500

3$000
3$000
2$500
3$000
3$000
3$000

Tomar cuidado com as

falsificações.
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LUIZ RENÊ & C.

NOViDADE! ATTENC10!

do Doutor V IV I EN
DE EXTRACTO PURO

DE

FIGADO DE BACALHAU
Approvado pela Academia de mediolDa d. 'arIa.

uesuua da analyse ao 1)r GAli.1l.J.<;AU e do relat�rióapresentado
pelos surs professores BOUILLAUD, POGGíALE e DEVERGIE á
Acrulemia de meLlicina, que o yil1no de Extraoto de Fígado de
Bacalhau possue elementos muíu, mais activos e meàicamentaes
do que o oleo, e produz os mesmos effeitos.

UMA COl.i-IER D'ESSE VINHO
EQUiVALE

A MUITAS COLHERES DO MELHOR OLIO DI lIGADO
DE BACALHAU

De Sabor mui agradavel, o Vinho de extracto de Fígado de
Bacalhau e receitado por todos os mediCOI para o Rachitismo,
Esc�?,phulas, Anemia, Molestias do Pei\o e da PeUe, Thysica,
Dehilídade, etc., etc.

CONSULTE-SE A N07'lCU
DEPÓSITO GERAL

J. BATAR» MORINEAU l CI',DrO!Jllistas, 50,Boulevard de Strasboura,�m PARIS
E EM TODAS AS PHARMACIAS

Toalar cuidado com as fal.itJcac15eB.
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C A S A TR A J A"i, O
DEPOSITO DE GALÇADO
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ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




